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Ouço falar do seminário no Rio e isto me estarrece, Con&

tam-me, por exemplo, de um manifestado sentimento cooperacio

nista, ao quel, diga-se de prssagen, relevo minhas mais entu

siásticas homenagens. Resultado dêste semonáric hoje se 8%

sentir. OHaboné, entavérico órgão da shichváade bonim teti-

rado da tumba pela shichvá de P. A,, surge renovado, e, aco

berto de honras, decifra um possível horizonte que 46 86 8

assegurava tão breve. O iton feito em São Paulo teve, e s%

os próprios chsverim de 8.2. quemo disseram, uma cooperação

para 1á de boa. O que consequentoemnentc fazia, crer que O pró

ximo iton a serrcalizado em P.A, contaria com ótimos recurses

de materiais: Porém deu-se 2 velha história, e efetivação

do iton nagional foi novemento relegado à kvutzá de P.h.,

com honrosa exceção à S,P. intão perguntaríamos: Teriam

estragado as penas dos chaverim do Rio, Curitiba,e Recife.

Não cremos nisto e aquificam os nossos protestos. Queir-mos

nós que sejamos últimos. Que não se deseje que o alumínio se

ja ferro! Mudemos de assunto.

É objetivo dêste iton d>r nos chaverim um conhecimento

um pouco mais profundo ou, pelo menos, mais extengo sôbre a

igualdade. Pretendíamos fazer uma verdadeira choveret sôbre

o tama, todavia atinestimável"colaboração prestada 2 isto ob

brigou-nos a uma leve mudrnça no tema a que estávamos destim

nados,

Bsperamos que ôste agrade aos chaverim o, mais uma

vez, tenhamos nôs a corteza de que contaremos com mma

maior colaboração em realização futuras
1
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IGUALDADE -

Igualdade é uma palavra que deixada entre sêrss humanos, entre

um meio de vida, entre a natureza, nao gurada muito de sua signi-
ficação imaginária , irreal, fruto quem sabe da experiência aliada
8 intuição. 5 E dg רועשא reiINETI

2=2; 3=3 são igualdades matemáticas, agsim como a matemática, elas
são puras, Puras naquele já conhecido conceito de impraticáveis,
não coneretisáveis no nosso plantta . Por que tais afirmações?

Vejamos o problema de perto. Observando a natureza hós seus mais

ínfimos recantos, em moléculas, átomos e não só atéc aí, maid
além, nos prótons e elétrons, é se côhseguirmoá imaginar metades
de metades, infinitamente, notaremos a inexisténcia de Semellkgrn-
ça total entre os eleménios: Parece até que, asbim enmo aljui,
no alto denossa esenla biológica, um Pedro é um Pedro e um
João é um João, 14 embaixo naquelas porções infinitamintaka
requenas também há aspetos que caracterizam sdmente a um indiví-
duon não mais. Diremos que êles guardam uma individualidade, se

essim podemos chamar, que os distinguem entre si, Daí que é im-

possível conseguirmos 2=2; 3=5 pois inexistem quantidades iguais

e iguais a dois, o mesmo acontecendo com três, etc...

Temos a teoria dos êrros a nos demonstrar tal fato. Dois quadrados

ou esferas feitos pelo homem não conseguiram atingir o absoluto

em igualdade . E assim é com éste animal que denominamos - rá-

cional.

Assim como o que dentro e fora dele não contem a igualdade abso-

luta êles entre si também não a possusm, Encontrar dois homens

idênticos. parecidos ao absiluto, sômente na imaginação, na abs-

ל
Porém no mundo, na vida diária,

quando encontramos um mesmo 11-

vro, de mesma capa e escritos

dizemos que são iguais. Esta
igualdade é uma constatação a-

parente que nc entanto nos ser-

vemateriaimente.muito bem, Es-

ta iguatdadepode ser definida

como uma coincidência, uma mes-

mice, Na sociedade contemporâ-

nea capitalista tem a visão do

igual com coincidente, congru-

ente,  



 

Dois seres são iguais quando

fazem as mesmas coisas, vivem

uma mesma vida, possuem uma mesma

classe. Vemos pelos raciocínios

acima que esta igualdade é campe

de abstrações de imaginação com

a qual determinados homens clas-

sificam a seus semelhantes, como

meio de atingirm maiores riquezas

mteriais. A congruência portanto

é anti-natural, se considerarmos

assim; pois anula as indiviidualid-

des e com elas o sentido básico

da natureza e da própria vida. Ac que parece tudo morto é igual

a outro pois falta-lhes a vida. É o fato de faltar algo a ambos

determina uma igualdade, Assim também, no mesmo sentido quando dois

homens procuram algo também sao fguais. Se fôrmos examiner melkor

8les não procuram coisas iguais, pois a procura é de cada um. Porém

existe a procura q ue é comum a ambos.

Chegamos portanto a um novo tipo de igualdade que em certa parte

sublima aquela absoluta. Cria hcmem é diferonte de outro quando

possuem diferentes caracteres e aspetos, no entanto cada homem é

igual a outro no momento que considerarmos a ambos como possuidor.

da vida. Vemos consequentemente que tal igualdade não águla a

desigualdade mas passa por cima. Sim, passa por cima. Torna-a sem

valor prática e materialmente, Consegue por isso lesá-la em suas

consequências desastrosas que hojo emdia verifigam-se, O fato de

ser diferente em seu conteúdo c forma nao implica ao homem ser bar-

raão em sua evolução como meio de erguimento para outro. Torna, isu.

sim, cada sêr independente pars, renlizar-se a si próprio. É exata-

mente o ter diretio » realizar-se que consktuui o eixo básico désta

igualdade. Seja qual seja o conceito de renlizar-se a si próprio va-

le a liberdade par” tal. Tanto faz que simnificam uma meta única pal-

“pável ou nao, ou uma sucessão infinita e sub-sequentes das mesmas; a

liberdade persiste. É, e isto podemos 2firmar ela, que dá o verdadei-

ro sentido de ++צטאתאהאאאצ igualdade,

Abraham Turkieniesz

Pârta 47 יה  



SIGNIFICADO DA IGUALDADE|

א

Atendendo-se a evolução da socicisdo sumena com o desenvolvimento

da história e às transformações que sofreu, evidencia-se o fato

de ser tôda a história, em última analise, constituída da luta

entre classes domina das e dominantes, as primeiras visando con-

dições de existência iguais às das claseces superiores, e estas

opondo-se a tais pretensões com tóda sua fôrça, E se as classes

dominadas tornam-se fortes o bastante, igualam-se às dominantes;

suplantam-nas, passam a dominar: lei essencial na evolução da

sociedade humana até hoje.

Interessante é seguir de perto e examinar a igua 108008

por uns e combatida por outros ajravés dº. história.

Coube-nos nos presente itân estudar igualdade sob os mais

diversos prismas e tentamos fazi-lo, do melhor modo, se bem que

por fãlta de tempo e maior9 não penetramos neste estudo com

a profundidade desejável para sua boa compreensão.

Cumpre antes de mais nada, dar um significado à palavra

"igualdade", com a qual lidarenos nos artigos seguintes.

O conceito comum de igualdade, hodiernamente, e o da igualdade

de direitos des homens. Todo individuo é igual aos outros indi-

víduos, e portanto ninguém pode crrcgar-se direitos e negá-los

a outrém,

Mais ainda, todo homem tem a mais absoluta liberdade, o que implica

numa série de consequências. É com base neste significado que

será discutida a "igualdade" através da história, ainda que haja

dúvida sôbre a igualdade entre os individuos e sôbre a proporcio-

nalidade desta "igualdade" aos méritos do individuo, pois em muitos

casos egta 2x "igualdade" está em contradição com os fatos.

Se todo indivíduo é igual aos outros, todo indivíduo tem o mesmo

pêso na sociedade. 2 indivíduos mais 2 indivíduos perfazem 4

indivíduos. Não sao individuos, sao números. Estará a maioria

sempre certa?

As questões em que implica a "igualdade" sao realmente dedifícil

solução, Numa sociedade utórica poder-se-ia encontrar uma forma

de "igualdade" satisfatória, Nac sabemos porem, se isto existe.

Sabemos que qua nto mais complexa é uma socieda de, mais se

acham especializados seus membros em determinadas funções, e mai s

complicado é dar-lhes a "igualâade", acima enunciada.

YORAM- SÃO PAULO   



 

 

IGUALDADE DA FRE-HISTÓRIA ATÉ A NOS CHINA,
  ווו

BRÉCIA É ROMA).

4 +, . A . . 6% .

Nos primórdios da civilização vigorava um comunismo espontâneo

que tornava os homens como uma grende fanília: aquêle que tinha .o

possuia e assim por diante.[65
]víveres dividia-os com 68 que nºc 9

O senso de propriedade privada era iimitado aos objetos de uso

pessoal e tão forte era 6880 8980 6 propriedade que 68868 obje-

tos eram enterrados juntamente com o corpo da pessoa. À terra era

da comunidade: "As terras são como a água e o vento, não podem ser

divididas" - diz um ditado indio

+"umas tribos norte-americanas viviam estranhas a toda distinção

entre roupas, etc...» k
-
E, ao ver um sitema tac perfeito, que em vao tentamos reconstituir,

surge a inevitável pergunta:  A essa pergunta várias respostas tem lugar-

O comuhismo primitivo revelou-se de pouco estimulo para a concor-

rência, para o poder inventivo do homem, e pouco a pouco êsse sen-

timento altruísta 2628 020102880 por algunas tribos que já mao

faziam nada, pois outras tribos, apiecdadas de vê-las sem mantimen-

tos davam-lhes comida e roupa,

O comunismo apareceu no comêço da civilização pelo fato dele flo-

rescer mais vivamente no tempo da carestia, quando o perigo comum

grupo Se e abundancia sobrevém,
o

da fome funde o indivíduo no

a coesão social afrouxa e cresce v individuali sm: que traz au

homem riqueza e estímulo de forças patentes mas também a amargura

de uma pobreza e inimizade que nao havia no sitema comunitário.

O comunismo primitivo mantinha os honens unidos mas não os arran-

cava à pobreza,

- 206168 que a sociedade se torna mais complexa e a divisao do

srabalho diferencia os homens eu diversas ocupações, torna-se

cada vez meissprovável que tudos êsses serviços possam ser igual-

mente valiosos para o grupo e inevitavelmente aquêles cuja maior

habilidade habilita a realizar as funções mais importantes, tomam

wads que sua parte na crescente riqueza do grupo.

"Acivilização em crescimento é um palco de multiplicações das

desigualdades, As diferenças naturais dos homens unem-se às dife-

renças de oportunidade pare crinr as diferenças artificiais do po-

der 6 riqueza e onde nem os déspot-a suprimem estas desigualdades

artificiais, elas se acentuam até chegar ao ponto de explodir e

o comunismo nivela novamente vs homens. E recomeça a luta pela

riqueza e individualismo.

Periôdicamente as terras foram redistribuindo legalmente ou nao,



 

IGUALDADE NA IDADE MÉDIA

Na período que se estendeu de 284 a 476, a civilização romana foi

fortemente influenciada por um renascimento das idéias orientais é-

despotismo, de outra vida, dc pessimismo e de fatalismo. Em meio

da desgraça econômica e da decadência cultural, os. homens perderia

O interêsse pelas realizações& terrenas e começaram 2 almejar as

graças espirituais numa vida depois da morte, Tal mudança de atitu-

de foi devida À difusão das religiões orientáis, principalmente o

cristianismo. Quando se extinguiu por fim o Império Romano, o oé

rientrlismo teve uma vitória conpleta. Uma nova cixitibzgro civili-

zação proveio daí, composta cem parte de elementos tomados da Gr“c-

e de Roma, mas tendo a religiao como fator dominante: era o começo

da Idade Média.

O principal alicerce da nova cultura foi a religião crista, cujo

fundador, Jesus de Nazaré, pregava em defesa dos pobres e dos opri-

midos,.denunciava aimpostura e a 900103, e proclamava a esperança

de salvação num סוגלניס mundo, por meio da 488 fé e do arrependimem-

to.

- Falando de medogeral, a mentalidade da Europa noprimeiro periodo

da Idade Média não fgi de nível muito elevado, E superstição e
a eredulidade dominavam. Eram poucos os que continuavama se inio-

ressar pela filosofia ou pela ciência, exceto na medida em que

êsses assuntos pudessem servir para fins religiosos. Trl atitude

levava, naturalmente, a interpretações místicas de conhecimanto

e À aceitação de fábulas como fatôr quando pareciam contos de

significado simbólico para a religião.

O regime a grícola desenvolvido na última fasc do Império Romano

também se peppetuou e se estendeu nos territórios bizantinos,

Grando parte da terra dividida estava em propriedades muito cs-

tensas, comparáveis aos latifúndios da Itália.

Salvo nas regioes acidentadas

 

e montanhosas, havia muito

poucos lavradores independentes.

Nas áreas mais ricas, a popu-

lação agrícola sc constituia

quase que inteiramantac de ren-

deiros e de servos. O número

dêstes últimos aumentou no

    

 

  

a

CE

século V , quando o imperador a

Anastácio promulgou um decreto

proibindo de jamais saírem do   
 

 lugar onde viviam todos os  camponeses que tinham trabalha

de durante 30 anos.

 



 

IGUALDADE NA IDADE MÉDIA (CONTINUAÇÃO)

4 concentração da riqueza agrária nas mãos da igreja foi

outro traço característico da vida agrícola do Império Bi-

za ntino. Os mosteiros, particuiarmente, passaram a figurar

entre os mais ricos proprietários do país. As propriedades

da Igreja não eram cultivadas pelos monges, mas pelos servos.

Durante os séculos VII e VIII ocorreu uma transformação econô-

mica. Muitos servos  recuperara: a liberdade e tornaram-se

donos das terras que cultivavam, Nas por volta do século XI as

grandes propriedades desaxparzzEKax reapareceram e desapareceu:

por completo a classe dos camponeses independentes.

A vida das classes inferiores era, em comparação, pobre e mesqui-

nha, mas apesar disso o homem comum do Império Bizantino estava

com melhores condições que o cidadao médio de muitas outras partes

do mundo cristão daquela época

De modo algum a totalidade da história da Europa Ocidental du-

rante a Idade Média se caracterizou pela abnegação e pelo bar-

barismo, U período convencional chamado Idade Média, a Idade

das Trevas, a escuridao verdadeira, f>i apenas do ano 400 ap

800. Depois dêste ano houve numerosos movimentos de despertar

intelectual, que culhinaram rum brilhante florescimento nos séculos

XII e XIII. A civilização da última fase da Idade Média ou Época

'Feudal e a da Rehascença, se disiinguiram pelo humanismo e por um

rovo interêsse pelo homem como a criatura mais importante do uni-

versos.

U regime feudal é a característica da Idade Média, embora existisse

desde o .mpério Romano. |

O feudalismo pode ser definido como uma estrutura descentralizada dC.

sociedade, na qual os poderes do govêrno eram exercidos por barões

sôbre pessoas que deles dependiam econômi camente.

Em troca da proteção e assistencia econômica que recebem, os vassalos

devem obedecer ao seu: senhor e ssrvílo lealmente.

Em suma, o regime feudal dava o direito de governar, apenas ao

possuidor de um feudo e envolvia-- a idéia de que todo govêrno se

baseia num contrato.

Enfim, tiramos a conclusão de que a igrja era 0 poder supremo,

seguido pela aristocracia. O povo vivia na ignorântita, dependente de

seus senhores, e por isso era feliz, Era feliz porque não era

responsável por si mesmo,

Raymond S. Levy

São Paulo

 

 



CONFUCIO SUA TEORIA, SUA LUTA CONTA 4

DESIGUALDADE
Sem dúvida alguma Confúcio fc: um dos mais potentes cérebros da

humanidade, É admirável e susprsendcute curu lggas ימה 0hom: NA ão
quase 2470 anos logrou constituir um sistema filosófico c esueativo eu

que em muitos pontos não foi superado até hojco.

As idéias básicas do Confucionismo são integrais. Seus raciocínios
são lógicos e se desenvolvem como a água que flui do um manancial,

seus ensinamentos são cristalinos se orient-m sôbre a cohduta mo-

ral deixando meditar-se sôbrs cles com a impressas Jc grende sereni-

dade. Há harmonia no sistema no qual so recomenda; raciocinar, dos

minar cs paixoes, estudar, educar-

sea si próprio. Há beleza exemp

plar quendo se aconselha amar seus

semelhantes, sentir-se solidário e

com a huma nidade.

PeguensVisao das Condições

 

e nolítiroc du Época de Confúcio
O Império Chinês desernsavo sus:

bases nos cimentos de um regime fe-

udal. Ao acabar este regime o Impé-

 

riocra constiuido por uma monarquia

formadapcla reunião de numerosos ירמה

01068, 080108 020508 eram v>ssalos

do Imperador revestido êste de autõ

ridade suprema.

Os senhores sc cânssificavmm em

5 cahegorias: Kung, Hu, Pei, Tse e Nan correspondento sos títulos de

Duque, Margõês, Conde, Visconde c -Barão. Os Kung e os Hu formavan as

categorias superioses ec os outros as inferiores. Na b se dessa escals

"“tcrarquica estavam os camponeses livres. Entre a nobreza e os campe--

neses estavam os letfados, que proccdiam por uma porte da arístrocaci:

empobrecida e poi outra do paisanato enriqueciod. As relações entr

três classes sociais se regulzvam de acôrdo con a etiqueta tradicional.

O regime econômico tinha sua badge fundamental na agricultura. O comére

cio tinha pouca importância, os artesõoe o r
e te
l
₪
5
o O ₪ - 3 independentes, mas

sram condicionados ao mesmo regime' : só produziam coisas e instrumens

tos necessários, não havemdd lugar para luxo. A vorulaçao em geral sê

tinha duas obrigações para com o esindo: asserurar o cultivo da

rra, e prestar serviço militar.

 

 



(continuação)

Tal er» o panorama social c econômico qunado Confúcio entrdu no cená-

rio. le naseccu em 551 A.C. no Estrdo de Lou, situado na atual prôi-

vincia de Chantong. Quando jovem er» de classe pouco elevado e de pe-

quena fortuna, teve de grnhar êlc mesmo scu próprio dinheiro, f-zendo

humildes tarefas. A oxperiência quo teve da vida lhe deu sem dúvida u

וגמה 88618 justa dos sogrimentos do povo pelo quel senti” prifundo in-

terêsse. Sentia que o mundo não cstava andando direito e que er” neces

0910 trazer lhe modificações rºdicais. Teve ocasião de conhecer não

“monte o povo mar frquentou tambem os atréstocrat"s que eram então os

astres hereditários da sociedade. Tinha da nnioria do s aristocratrs

uma opiniãodesfavorável. E pensando nos nobres que parasitavem pela

sociedade de sua épõea, disse: " E aifíbil csperer qualquer coisa de

80208 que se enchem a barriga e que nunca. fazem funcionar seu cérebro.

Mas os aristocratrs infelizmente não se mostravem sempre ociosos. F.

zia mostra de uma inseniosidade rcmarcávcl para fazer crescer o luxo

de suas vidas e era o povo que pºgava isto sob forma de impostos 9 %8-

refas. Confúngio sabia quo suas idéias eram em desacordo coa as da

nobreza. 216 sempre mostrou um desprezo pela cloquencia e palavras b

bonitas e nunca tomou parte num comício público. Confúcio tinha boas

razões para se agast-r da concepção tradicional em matéria de ensino.

Os métodes: de ensino usuais preparavem o jovem a scr um fundionárdr

destinado sempre o ser um instrumento nas maos de outros, Ble queria

slunos mais livres,os quais teiam que deBempenhar papéis mais ativos

revolucionando os métodos do governo e obrigando o mesmo & se curvar

antc as necessidades do - povo.

Confundio desenvolveu a idéir de que todo 0 homem, sem considerae

ções de origem ou posição socinl podia tornar-se um gentilhomem. Fez

àc seus alunos gentis-homens e aceitava sentes provimientes de tôdas

הס 0137808 8001888. Costumava dizor; Nunca rccusarci meus ensinamen*

tos a ninguém m ésmo Aqueles que vem a pé e que só me possa pagar um

pacote de carne fresca.

Sempre foi um homem imparcirl mas se alguma vez mostrou preferêei

ncia foi por aqueles que possuiam menos.

" 3 coisas devem ser culrivados : A Verdade, 3 Indústria, e a Confor-

midades

3 coisas deve governar: o Carater, a Lingua e a Conduta.

D

3 coisas deve apreciar: a Cordialidade, a Bondade 6 0 Bom Humos

q
ww

8
o

defender: a Honra, a Pátria, o a Família

O3 coidas deve

imitar : o Trabalho, a Constância e a Lealdade,"

Eli

3 coisas deve a O

(snif São Paulo )  
 



 

«IGUALDADE NO KIBUTZ

Analisando de uma maneira bem superficial a estrutura do %1-

butz, podemos notar, sem muita dificubdade que as bases 86-

bre as quais está edificada esta organização socialista, são

três primordialmente: o trabgiho, a igualdade e a liberdade.

Nós tentaremos examinar a parte de igualdade, que está intima-

mente ligada à parte de liberdade, A pergunta a ser respondida

agora é: o que é b liberdade e a igualdade dentro do kKibutz?

A liberdade é a que o indivíduo possui enquanto não diminui

a liberdade do seu semelhante. Uma vez que a liberdade é igual,

seja qual fôr a pessoa, temos, dentro de um conceito de liberda-

de, a igualdade,

Por igualdade entende-se que não seja ela de uma uniformidade

entre duas pessoas, já que , como seria isto assim, se a natu-

reza cria pessoas que diferenciam por uma série de qualidades

e defeitos, e o que nos interessa é a maior ou menor capacidade

de cada um. Esta é uma maneira de ver a igualdade. Outra seria

afirmar que a igualdade reduz a liberdade, o que é também plau-

81761 e vemos mais uma vez a liberdade em intima ligação com a

igualdade.

Porém nos prece ser igualdade realmente o fenômeno de se dar a

indivíduos diferentes condições iguais de vida, Uma vez estejam

conceituados (de uma forma bastante ôca, diga-se de passagem) dois

dos princípios sôbre os quais está assentado o kibutz, unamo-los. |

Como foi visto durante a conceituação, liberdade e igualdade, ês-

tes são caminhos que, bum cedo, tendem 8 unirem-se, já que es-

tão indússolúvelmente ligados.

Conclui-se portanto, que só

teremos uma liberdade íntegra

dentro de um regime de liber- |

dade e igualdade e, também, só 2 eee

teremos uma igualdade ao pé da ao

palavra dentro de um regime de TSC

liberdade. Teddo em vista êste = ה

fato, que é muito importante, 5

deduzimos que o caminho mais ו

eficaz de uma liberdade com sad 4
uma igualdade é o coletivismo,

E como é feito êste coletivismo

dentro do kibutz?  



 

Desde pequeno o indivíduo é

educado coletivamente, nas

dependências feitas especial-

mente para crianças. À esco-

la é geral, para tôdas crian-

ças. A educação é a mesma. Os

pais são pessoas iguais dentre

do kibutz, sejam êles tratcris-

tas, hortelãos, trabalhadores

de fábricas, maskir do kibuta, cane1:
+265ו7א

a

רי

Já %128%6ק0660ע88מ128040/

está bem próximo do princípio

de que "cada um trabalha de

acôrdo com as suas possibilidades e necessidades".

Abrão luís Jabhânkka

Oito Alegre

3
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Para uma boa meditação

Se eu não fôr por mim mesmo, quem sers vor mim ?

Se eu fôr apenas por mim, que serei eu?

Se não agora - quando?

Ditado talmúdico

Mishnah, Abot

Quem, pois, são os verdadeiros filósofos?

Aquêles que amam contemphar a verdade.

Platão

Nada é, pois, imutável, a não scr os direitos increntes e inalie

àveis do homem,

>Thomas Jcíforgsor +

Palavras de verdade sempre parecem paradoxais, mas nenhuma outra

forma de ensino pode substituitias,

Lao-Tsé

Sêéde vossas próprias luzes,

Sêde vosso próprio apoio.

Conservai+vos fiéis à verdade que há dentro de vós

Como sendo a única luz.

Buda

     

      

 



 

IGUALDADE, SOCIALISMO E CAPITALISMO

Não é a igualdade uma גג ceutomatica das pessoas. E nem po-

deria ser: ná pessoas inteligentcs e nao inteligentêés, capazes e

incapazes, etc... Então o que 6 a 100818866 ?

A igualdade significa possibilidades iguais de desenvolvimento

para todos os homens em todos os setôres da vida, scja político,

9 0060166,4

A sociedade não pode mudar o homem, pode isto sim, criar condições

que não se interpónhan ne rovelrçao das idéias que por natureza

o homem tem.

Alegam os capitalistas que, com a quedas da classe feudal tão

autoritária , surgiu o regime que oferece. as mesmas possibilidades

para todos , ieto é, de começar a vida em condições político-socis:-

idênticas, Porém a verdade é outra. Têm os filhos de ricos e os de

pobres mesmos condições? Nao, desde os primeiros passos aquêles

tem privilégios. Agora, sômente EnAaRar entre ricos e pobres 80-

ram esta desigualdade? Tambem não. Dentro de tal regime, até numa

mesma classe surgem os -utoritirios, que têm 8886 de lucros, e

competição, e og de sentimentos mais delicados:

Jiâbiamênte vemos propos tas porra mincrar tais males: criar gran-

des impôstos para lucros exces.ivos, o snlario mínimo, etc...

A igualdade de possibilidades surge com um regime ónde não hajem

classes, e portanto sem exploraçro, regime éste possível soómonté

depois de transformadas as propriedades privadas em prôpriedade da

coletividade, bem como dos meios de produção. Estas condições

são consideradas, pelos socizlistas, ccmo fundamentais para a

4igualdade social. Apesar da dure prova que passou o movimento

obreiro com a nacionalizaça: dos meios de produção sot uma dita-

dura comunista nao 80 deve abandonar a idéia central do socialic-
3

mo, que é de socializar a terra em condiçoes democráticas, políticao
Z

e socialmente.

Deve-se ter em conta, entretanto, q ve a nacionalização dos meios

de produção, por si só nºo determina o socizlismo, mas sim que O

sooialísmo não pode surgir sem a nacionalização dos meios de

produção.

Porém, mesmo depois de estarem nas maos da coletividade, os meios

de produção assim com industrins, etc..., devem manter-se unidas

em instalações modernas a fim de obter produçao abugidante: uma fá-

brica dividida nao sofrerá auzouiw de produção, o que nao é bom.

Como resultado veremos que a única forma de progresso e igualdade

será a transformação da prosperidade privada em propriedade socia-

lista, que reverterá o lucfo no desenvolvimento c farantirá a

abundência à todos.   



IGUALDADI; SOCIAAISMO E CAPiTLTTSMO (CONTINUAÇÃO)

Num regime capitalista , em que existem patroes e empregados,

haverá sempre a exploraças daqueles sôbre estes. A propriedade

privada sôbre cs meios Cc pr oduçro proporcionam as vantagens-de

uma minoria sôbre uma maioria, O que provoca a desigualdade 80-

cial. Em oposiçao, no eocialimro, o contrêlc democrático sôbre

os meios de produçao impede tal situaçao, |

Baseando-se no darwinismo so q

חו 181 021808 uma tese que afirma que

a igualdade impede o progresso, pois êste só pode surgir quando

há competição entre os homens c sêdo de lucros fabulosos. Dizem

eles que a desigualdade sociai e as divessas classes sociais de
%

vem exiestira fim de estimular

c
ra competiçao, sem 2 qual, dizem

éles, nao haverá desenvovimento

Tomam êles por base as lutas nº

dêstes graus inferiores.

Em vposiçau a esta teses os

zvvlugos demonstratam que não

só o fator luta impera no mun-

do animal, e as lutas não são

nunda realizadas por animais de

uma mesma espécie.

Entretanto, não devemos

vranevgtantar as 1e1s biológi-
  

cas à 8021010818, 88818 000 0

67 שבטבס6 tragevortar à Quimi-

ca ou à Física, Dêste modo, 
₪

não podemos = não devemos trans

formar as leis de seleção e competição da Zovlogia em leis dos

sôres humanos. Como já disse acima, existem temores que, aboli-

das a competição 6 o lucro privado; nao haverá pvroggesto. Cexto
q

é que também em outras fases do docenvolvimento do homem houve s

semelhante mêdo. Na aboliçao da escravatura, poi exemplo, os es-

 

crevagistas achavam que sem escravos nao haveria tratgalho. 5

200 aconteceu? O espírito de isuslásle entre os homens, bem

como de cooperação, não absorve, «m m sentido, a indepen-

dência do homem. Dó com mais unino conseguirao os homens enfre|

ntaras feras mais fortes que êles e superá-los. No que concerne

ao Estado de Israel o problema da igualdã&c e do colctivismo esca

pa das lides de sensid ירח pari cs. Hncontramos 18 88 m

E : 0 - - /

mais diversas formas de coletivisno, provanão que o homem nao é

ר

um preguiçoso, mas quando oferecidas a êice as possibilidades ne-)%
\

v tcessárias êle se apegrrá ao trabalho tendo prazer de trabaçharto

livre que será &ps problenas de lucro e cobiça.

Daniel Enk ( snif Pôrto Alegre )

mundo animal que permite a vidá

 



 

“O EOMEM
 

Há um milhão de anos atras, mais ou menos, surgiu o homem na ?

face da terra. Aparição recente. Sc comparada com o início da evolu

ção animal. -Ocúpou lugar último na csecala animal. Est” sua posição

é justificada por ter inteligência e corro erecto,o que lhe permitiu

usar os menbros superhores, pars a construção de sua civilização ...

Portanto esta sua cologação prkvilegiada perante os outros anima

is , não é pela presença de um corpo, cuja ma téria viva e mecanis-

modas feições sejam mais complexos e aperfeiçoados,o que não é rea-

lidade, mas por ser dotrdo de razão.

Assim sendo teremos as reações do homem divididas. A cesta diver

sidade, justificá-la-emos de seguinte forma: O secundário ou animal

que consiste an satisfação dos instintos ou melhor, não condições

essenciais para que haja vida e nº prrte tipocamente humana que faz

com queo homem pense, coisa inédits qntre os animais d- demais cspee

- cies, Nenhuma outro animal conseguiu dominar a natureza e aproveitá

1a , como o homem, T.nto é, que ao passar dêstes milhares de -nos de

existência, conseguiu atravésdo

gerando avanço das ciências, a co

nstruç.ao dos instrumentos mais

prodigiosos, que substituem 8 מ

mão peles máquinas, cuja produção

cuja produção em grande escala,

garonte quase totalmente , a su-

bsistência e o confôrto.

Mas se voltarmos para a História

a analisá-la, fienrremos enfadados

pela repetição de fatos. A eter

no. luto pela libertação, a bus

ca ine-nsável de uma verdade, ad.

 

go que distinga o certo do erra

do, o bem do mal. ' Algo que hos provosse que " todo homem é único,

apesar se sua minúscula situação se eomparndo à Humanidade.

Porém se é significatíáva a presença de enda homem, êste, obrigas

tóriamente, deve ter uma r-sponsabilidade para com a vide, uma

missão à cumprir, que talvez licalizc-se na capacidade da criação.

Para que sua estadia na Terra não seja despercebida, o que acarre-

taria no condeito da morte,%um fim. |

Portanto: é nos difícil concluir sc o homem já nasce com8

canacidades, que desenvolvidas, O farão diferir de todos os 600818 0

sua personalidade sera” únida assim como seu corpo. Ou, outra al-

ternativa bem contrária, se o homem nada mais é do que à pargela de



 

Continuação

de um todo, acaso condicionada s sociedade, fruto do meio ambiente

que fonforms for, formará personalidades que confurdir-se-ão, ou melhor
será um a padronização sob moldes, o que justificacn nlém de uma pre-
sente igualdrde, a nunca cxistônciã de indivíduos.

Fatalmente ocorreremos em erro so afirmarmos como exato, um outro
ponto de vista, sem uma análise mais profunda, o que consistiria numa

busca no campo cientifíco, vois 2 natureza humana é um dos tópicos mais
difíceis de ser esnlanado.

É significativo o número de 088088 que ênterrogam-so mutuamente
908208 da natureza humana, o que justifãca a situação precária das

grandes massas na História. At-c pnde influe nº formação de um homem,
a hereditariedade e do que pode ser responsável o ambiente,

Estudos imtensivos por parte dos cientistas, levamsnos a uma respos

ta mais conveniente a êste respeito.

Todavia não encaram a hereditaricdade e o meio como fôrças antagôni
cas, O que ocorre normalmente entre os leigos. Há uma harmonia entre

as duas fôrças, isto sim, O Homem 6 0 produto do ambiente, e heredita

riedade. Relacionados fundamentalmente, portanto na vasência de ambos

não há possibilidades de existência,

Assim sendo, é totalmente impossível medirmos a importância de ca-  da um, pois tanto a hereditariedade, como o ambiente influem bãsicamen

te na estruturação de um homem.

Porém podemos observar que atualmente a influência do meio está so-

brepujando qualquer outra fonte de formação, pois o homem com o grande

orimoramento da técnica, está afastandosse, cada vcz mais de seus vai”

lôres,se submetendo às máquinas, cuja única finalidade é a produção de

objetos sempre iguais.

O exercer da profissão significa, simplesmente um meio de sustento

tanto é que a escala de valôres é dada pela quantidade de dinheiro pos
suiídor. A situação é deplorável, o homem nada cria, nada constrói.

Daí o grande valor dos artistas em tôdas as otapas da História Huma

na, pois constituem uma mimoria, que exclumem-se do mecanismo das mi+e+

lhares de vidas iguais e realizamssc desenvolvendo suas capacidades in

-«cgralmente, pelo ato de transmitir sempre. Incomformismo, revolta,

busca de um objetivo, são os principais alvos que levam esta gente a

criar. Entre êles, sim, poderemos encontrar diferentes personalidades

Muitas vêzes, nossas vidas resumem-sc num” eterna procura ao encontro

da perfeição, ou melhor do que constituiria um homem completo, um homem

ideal, Umhomem que consegue mantersse, integral, vive convicto de su

as ações e é artista, pois cria e nesta eriação reeliza+se. Principal

mente que saiba mais amar e que reciprocamente seja amado,

Todos nós almejames aquilo que não nos é palpável, realizamo-nos em ,

rhne

|

0018 ה%92808מ018 dos homens é afastaresc à realidade.  
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continuação ES

A ânsia e o temor ao futuro domina à todos. Parte da poesia de Car

los Drummond de Andrade, Memórias, traduz perfeitamente esta afirmação

pois nos diz que!

" As coisas tangíveis | " Mas as coisas findas

tornamesc insensíveis Muito mais que lindas

à palma da mão. ..! Estas 1108180 , .."
a

A humanidade erra muitas vêzes, quando inconformada recorre à negaça”

ao pessimismo e talvez fôsse tão fácil uma solução, como um retôrno à

natureza, não desprestigiando, é claro, a civilização, somos o produto

de Tô, 10.000 anos de História. Unicamente com o objetivo de uma coexis

tôncia pacífica, onde houvesse o culto dos valôres humanos,

E, naturalmente, sem a intervenção maligno da sociedade moldada, o

homem que até então não passou de uma parcela da mesma, desenvolveria-

se livremente seu caráter, sua personalidade. Sem a influência aniqui

1Iadora da civilização, todo o homem seria um indivíduo, um artista.

" O Homem, ou homo sapiens, com êle, um tanto arrogantemente ,gosta

&c chamar+se, é a mais interessantee, ao mesmo tempo, a mais irritante

jas espécies animais que habitam o planeta terra",

 Enkךסמ6

 

 
    
 



 

  

aonde para a iguâlidadeo

bernardo laks

O SURGIMENTO DA IGUALDADE

Muito se hão falado sóbre o bem c o mal c o que aqui farei não

é senão complementar o muito qu: se tem dito.

Realmente não há uma grande distinção entre o bem e o mal. Mui

tas coisas que um povo chama boas ; são vara ouros vergonhosas e

desprezíveis. Muitas coisas aqui qualificadas de más, além a idos

latram com honrarias,

Mêrce da divergência existente entre vada povo, surge sôbre cada

um dêles uma tábua de bens, que outra nao é senão a tábua de seus

esfôrços, a voz da sua vontade de poder,

Aquilo que lhe é indispensavel e dificil chamasse bem, e o que

livra-o de maiores misérias santifica.

E dêste modo, ou seja, através da avaliação, o homem dá vasão

ao bem e ao mal. Consequentemente avaliar é criar, Sendo assim,

“sômente a mudança de valórcs poderia acarrctar a variação do espi-  rito! o bem e o mal,

Esta tábua foi criada, portanto, segundo duas equações princi--

pais! a necessidade de dominar 6 a necessidade de nao ser dominado,

Aí, durante séculos, esbarraram todos os sentimentos espiritu--

ais do homem,

Isto deu motivo a que o hoscn dóssc valôres as coisas que o ro-

deia visando o sentido humano, vujo fim primordial não é outro que

não a criação do indivíduo, a םר18מ 68 criaçao da humanidade.

Certamente o prazer do povo é mais antigo que o prazer do eu;

Muito se tem discutido sôbre o fato de que 0 individuo forma o
s

povo. Mes, atentemos, nao seria o Eu a mi consciência, o egoísmo

da própria espécie? Nao concebo o imndivíduocomo origem do rebanho

senão como a sua destruição préêmente.,

Mas, nem o bem nem o mal foram criados dentro do plano confor---

mista. O fogo do amor e o fogo da sólera forjaram o bem e o mal e

com êles o nome de tódas as virtudes, mesmo porque éie é a repre—

sentação da virtude,

Dêste modo o homem criou cm uma enorme fogueira a figura do bem

e do mal, Todavia, mesta mesma fogueira o povo um dia se reuniu

e falou: "Somos o produto do amor e do desamor, o nosso caminho |

nao é um objetivo e muito menos uma conscquéncih.

 



Continuação

Criamos a causa e fizemos dela an

nossa moreda e a nossa vivência.

Sôbre els muitas coisas se pas -

saram c muitas coisas deixaram de

88 passarem. Cumpre agors. que ₪

caminhemos em outro sentido. Assir

como um rio que encontra uma barre

ira muda de curso, o rio das nog

sas virtudes choca-sc em nossa di-

reção. O fõôgo da fogucira foi so
apagando ce com êle o bem e o mal

Contudo 2 matéria é sempro ma-

 

téria c das cinzas do bem c das é
cirizas do mal surgiu a Igualdade.

DA VIRTUDE

Entre nós já não havia sómente povos c rebanhos, havia povosm re-
banhMase igualdade.

Mas que era a Igualdade?

Eu, a igualdade, sou o povo e o rebanho, Filho e pai de meu pai,
eis o que sou!

|
Também como a matéria, sen?o porque também sou matéria, tenho om

função. Minha função é guiar os povos, ror isso sou filho e pai de meu
pai. Massa de virtudes, meucaminho é talhado pela perfeição, ou por
outra, pelo aporfciçonmento,

= וס"618801גת

3

א 1não temos um objetivo! Eu sou o objetivo
de meu pal. Mas. serei eu também uma consequencia?

Muitos e muitos povos v>erran no desalinho de surs causas. Assim
como um aleijado, andaram por muito tempo sem sair do lugar, O seu c
gominho ere: à su2 imaginação e cu o seu sônho. 80288 cu uma consegue
ncia?

Gerado pela necessidade de “meu pai, eis o que sou. Fruto de s-*
c do não Ser, sou um objetivo e uma cauda, Sc bem que também produto
de uma causa, sou a causa 7 o homem a minha 971002018. 20093718 tor
no a perguntort: Serei eu uma consequenvia? Se meu enminho foi um
aperfeiçõamento, o que será a perfocicio?

Este contudo era o fundamento da vida, a fôrça de sua existórsio
Eis por que sou filho c paí de meu pai,

“OBCEÇÃO

O que ensinou a abençoar também ensinou s amaldiçorr, A Histó-
ria nos mostra que 2e nosso vizinho cabe a função de nosso maior
amigo e nosso maior inimigo. | -

Meu pri t-mbém teve um vizinho. A êstc vizinho o homem chamou
Estado. Pra irmão de meu pai. Corto de que a função desenvolve o 7
6880 , חו plantar, aquim na cas” de meu pri, à sabedoria da massa.



 

 

Continuaçao

Da massa do povo que era meu pai.

Missao nobre a do Estado: fixer a carnc do rebanho no próprio reb

banho, Impingir na natureze rebelde do povo um sentimento objetivis

ta, mais conciliatério com a razção mundana, imprimindo-lhe feições

estéticas, imutáveis eram objetivos do Estado.

Em suma, O02 irmão de neuipai, era o escârmneo da natura,

Ao ronco rebelde únissono do rebanho estabeleceu-se a justiça soe

cirl, a igualdsde jurídica. Então cu seria o produto do Estado, mera

atribuição estatal do sentimento do rebanho,

Vale dizer: » personificação da humanidade raquitica, conformista

“com a unidade do nada, do qual erq apenas um dos elementos.

Prêso na massa que compunha o composto, teimava em combinar-se po

rém a idéia de ser eu uma consequência de meu pai aterrorizava-me o

sangue transformando-o em água. Mas a água de tanto correr, tornou

-Se does e livrou meu corpo de tôdas as impurezas.

Não, não sou uma consequencia, ante 2 8880 sou uma finalidadã, a

finalidade de meu pai.

NOVA TRILHA

Fácil é de se ver que com o aparecimento do Estado, muitas coi-

sas haveriam de se vodificarem o que realmente sucedeu. A igualdade

jurídica trouxe como consequência o deturpamento de pensamento socia-

lista do rebanho, represcntafo antos de mais nada um prêncípio in-

dividualista que hora cometava s se tornar verídico.

O desenvolvimento do Estrdo cozgulou o sangue dom masra, Mas

êste sangue, gangue de meu pai, teimava em permanecer em seu estado

Tíquido. Ora, tôda a matéris sempre tende a ocupar o maior espaço

possível, e o sangue de meu pai, na condição de matéria, estendeu-se

por entre múntanhas e planícies. Era a tronsformação de rebanhos.

Do rebanho de meu pai.

+ INDIVIDUO

E meu pai se dividiu e eu, filho de rebanho, acompanhei, por eng

tre os ombros de sua exprnção, aquela transformação trágica.

Agora. ainda mais er» eu o seu filho, nas nãc soube ser o seu pai.

Mas, onde estavam as ovelhas? O rio dos seus desjos transbordora

e encontraram terras férteis para nlimenta-lhes o espírito. Então o

povo perguntou ao Estado: Porque saciar a embriaguês dos desejos? »p

Por que fugir ao objetivo da vida?

“Porém o Estado gritou: Qual seria o objctiro da vida? Não seria

, porventura, a satisfação do indivíduo? Poderia o homem viver escra-

vizado a própria espécie?

 


